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Resumo: 
A Doença do Trato Urinário Inferior dos Felinos (DTUIF) é uma condição frequente e multifatorial, cujo manejo pode ser dificultado pela ocorrência de infecções bacterianas secundárias e pela crescente resistência antimicrobiana. Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi relatar um caso de infecção urinária em felino doméstico causada por Klebsiella pneumoniae multirresistente (MDR). Trata-se de um felino doméstico, macho, de seis anos de idade, com quadro de obstrução uretral e histórico prévio de uso de antimicrobianos. A análise microbiológica revelou o isolamento de K. pneumoniae com perfil de resistência a cefalosporinas de 3ªe 4ª geração, fluoroquinolonas e aminoglicosídeos, com sensibilidade restrita a meropenem e amicacina e produtora de ESBL. Esses dados reforçam a importância do diagnóstico microbiológico para a escolha terapêutica adequada, bem como do uso racional de antimicrobianos na prática veterinária. Além disso, destaca-se o papel dos animais de companhia como potenciais reservatórios de microrganismos resistentes, representando um desafio relevante no contexto de One Health, com implicações para a saúde pública.
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Introdução: Quadros de obstrução uretral em felinos se caracterizam pela dificuldade ou dor ao urinar e, em casos graves, pela incapacidade de expelir a urina. Envolve múltiplos fatores biológicos e ambientais, requerendo atenção contínua para garantir o bem-estar do animal (Leal, 2026).
Na abordagem de pacientes com DTUIF é comum haver a prescrição empírica de antimicrobianos (especialmente cefalosporinas, fluoroquinolonas e penicilinas). Entretanto, o desenvolvimento de resistência bacteriana a esses antimicrobianos tem dificultado o sucesso terapêutico aumentado os casos de recidivas, sendo uma problemática relevante dentro da clínica médica veterinária e, sobretudo para a Saúde Única (Weese et al., 2019).
O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de infecção urinária em felino, destacando o isolamento de Klebsiella pneumoniae produtora de ESBL.

Relato de caso: Em 25 de setembro de 2025, uma amostra de urina de um felino coletada por cistocentese foi recebida no Laboratório de Microbiologia do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Campina Grande, Campus de Patos-PB. O gato, macho, de seis anos, 5,2kg, apresentou sinais clínicos compatíveis com infecção do trato urinário, incluindo disúria, hematúria e polaquiúria. O animal possuía histórico de urocultura negativa há cerca de seis dias antes da nova coleta, procedimento de sondagem uretral para desobstrução, cistocentese e tratamento antimicrobiano prévio com ampicilina durante oito dias. Além disso, em urinálise, apresentou presença de bactérias.
A amostra foi enriquecida em caldo Brain Heart Infusion (BHI), e posteriormente semeada em placas de Petri em meios Ágar sangue e Ágar MacConckey. Após o cultivo e crescimento, a colônia foi submetida ao exame bacterioscópico pelo método de coloração de Gram e identificada pela técnica de espectrometria de massa MALDI-TOF (Sauer et al., 2008). 
Para avaliação fenotípica da multirresistência, foi utilizado o método de disco difusão em ágar Müeller-Hinton, conforme protocolo proposto pelo Clinical and Laboratory tandards Institute (CLSI, 2025) e BrCAST (2025). 

Resultados e Discussão: O agente etiológico do caso de infecção identificado foi Klebsiella pneumoniae. Embora menos frequente que Escherichia coli, essa bactéria pode atuar como patógeno relevante em DTUIF, principalmente em contextos clínicos associados ao uso prévio de antimicrobianos. O achado está em consonância com o aumento global de Enterobacterales multirresistentes em pequenos animais (Coltro, et al,2022)
.O teste de suscetibilidade antimicrobiana revelou resistência a cefalosporinas de terceira e quarta gerações (Cefepime, Ceftazidima, Ceftriaxona), fluoroquinolonas (enrofloxacino), penicilinas associadas a inibidores (Amoxicilina com clavulanato), aminoglicosídeos (Gentamicina), tetraciclinas (tetraciclina) e sulfonamidas (Sulfa + Trimetropim). Além disso, o isolado foi positivo no teste fenotípico para detecção de β-lactamases de espectro estendido (ESBL). A bactéria apresentou sensibilidade apenas ao Meropenem e Amicacina.
O tratamento prévio do animal com Ampicilina antes da identificação do agente, sem resolução clínica e com recidiva reforça o perfil positivo para ESBL ser um desafio compartilhado entre a medicina humana e veterinária (Woerde, D. J. et al., 2023).

Conclusão: Este relato evidencia a complexidade da DTUIF associada à detecção de isolados produtores de ESBL como a K. pneumoniae. Uma vez que o uso empírico dos antibióticos é um agravante da problemática, e traz riscos reais aos humanos e animais. O sucesso terapêutico depende de cultura e antibiograma prévios para que haja eleição adequada e estratégica do antibiótico, mitigando o problema da resistência bacteriana no contexdo de Uma Só Saúde.
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